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Capítulo 1: Uma dúzia de distrações
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Rich olhou para o ventilador do teto em seu quarto, tentando diminuir sua respiração para sua taxa normal. Desde que sua avó o proibiu de procurar o pai, ele não conseguia se concentrar em mais nada. Seu trabalho escolar e até mesmo sua busca parecia nada perto disso. 

Ele manteve seus sentimentos dentro até que ele sentiu que poderia estourar como um balão de água sobrecarregado. Rich pulou da cama e rodou em Aaron, seu guia durante sua busca, que ainda estava deitado na outra cama. Sua raiva deu uma picada desconfortável em seus olhos. "Aaron, sabe do que minha avó está falando? Esse lugar onde meu pai desapareceu? Você faz, não é? 

Os lábios de Aaron se contorceu, e ele olhou furtivamente para o lado. 

"Aaron", disse Rich, "o que você não está me dizendo?" 

Aaron olhou em volta como se alguém medo poderia estar ouvindo.

Rich atirou para a frente e agarrou Aaron aproximadamente pelo roupão. "Aaron, me escute. Estou farto disso. Agora me diga o que você sabe, ou então me ajude, eu vou embora agora e vou atrás dele eu mesmo. Como você gostaria disso?

Pela primeira vez, Aaron levou um momento para encontrar algo para dizer. "Tudo bem", ele gritou. "Você acha que poderia me colocar para baixo primeiro?" 

Rich o derrubou e desviou o olhar. "Oh, uau, eu não sei o que é isso. Sinto muito, Aaron. Eu realmente não sei de onde tudo isso veio. Eu normalmente não sou..." 

"Está tudo bem. Eu sei", disse Aaron. "Este lugar onde seu pai foi — é um labirinto chamado Corredor de Chaves. É um labirinto enorme com milhares e milhares de portas, cada uma ligada a uma chave. Quando alguém entra, as chances são, ele não consegue voltar atrás." 

O coração de Rich batia mais rápido enquanto tentava imaginar como seria um lugar que se parecesse. "Onde está?" 

Aaron balançou a cabeça. "É profundo sob a terra, e ele se move ao redor. Eu não tenho certeza de que qualquer outro cavaleiro tem estado lá por algum tempo. 

Rich soltou a mandíbula, sentindo-se determinado. "Tem que haver uma maneira de encontrá-lo. Se meu pai encontrou, e minha mãe encontrou, eu também posso." 

Aaron balançou a cabeça ainda mais violentamente. "Mesmo se você pudesse, você realmente quer se tornar tão perdido quanto seus pais são? Isso seria um desastre. Nossa família pode nunca se recuperar. 

Rich se pegou. Ele estava prestes a gritar "Eu não me importo!", mas o fato é que ele fez cuidado, e ele sabia que suas ações poderiam afetar muitas pessoas. Então ele suspirou em vez disso. "Se é tão perigoso, por que meu pai foi lá em primeiro lugar?"

"É o palpite de qualquer um", disse Aaron. "Talvez ele precisasse de algo que estivesse perdido. Objetos perdidos e até mesmo pessoas têm o hábito de aparecer no Corredor. Talvez um da família Nemes o atraiu para lá. Aaron veio e colocou uma mão reconfortante no ombro de Rich. "Não se preocupe, Rich. Seu pai é tão importante que vamos procurá-lo. Só precisamos fazer isso na hora certa e na hora certa. Lembre-se do que sua mãe disse. 

Um bocejo se esgueirou em Rich como uma mão rastejando em um pote de biscoitos. "Depois de tudo isso, eu sou realmente Vai precisar descansar. Talvez Arlenen saiba outra coisa sobre tudo isso. 

Aaron inclinou a cabeça para um lado e levantou uma sobrancelha. "Você disse 'Arlenen'?" 

Rich deu um pequeno passo para trás. "Sim, eu sei. O velho dos meus sonhos. Sai das névoas. Na verdade, é meio assustador." 

"E você tem certeza que ele disse que era Arlenen?"

Rich acenou com a cabeça. "Sim, eu sei. Eu já o vi várias vezes, e sempre foi interessante. 

Rosto de Aaron virou cinza, e linhas profundas apareceu em sua testa. "Tenho certeza que foi. Ele vem a todos nós eventualmente. 

"Espere, quer dizer que ele veio até você também?" 

"Não", Aaron admitiu, seus olhos de repente enevoados. "Eu morri muito jovem. Ele só nos visita em um certo momento de nossas vidas, e eu... nunca chegou a ele. 

"Que horas?" Rich perguntou. "Como um aniversário?" 

"Não, não. Não desse tipo. É um certo evento, que vem em um momento diferente na vida de todos. Arlenen é suposto explicar isso a si mesmo. 

Rich esmagou seu cérebro por quaisquer grandes eventos que aconteceram em sua vida recentemente. Não havia nada em que pensar, exceto...

"Alguns caras da escola começaram a ter que se barbear, mas acho que não é isso. Arlenen não me enviou em uma busca por uma navalha mágica ou qualquer coisa. 

Aaron permaneceu em silêncio e não encontrou o olhar de Rich. 

"Bem," Rich sondou, "o que é, então?"

A cabeça de Aaron balançou de um lado para o outro. "Eu não quero falar sobre isso. Isso me deixa triste.

Rich expulsou todo o ar de seus pulmões com pressa. Se a paciência era uma virtude, ele estava correndo perigosamente baixo em virtude. "Eu entendo", disse ele com apenas uma pitada de sarcasmo. "A coisa toda precisa saber de novo, como se eu não pudesse pensar em mais de uma coisa de cada vez."

A mão de Aaron correu lentamente através de seu cabelo grosso. "Vá para a cama, Rich. Eu já falei demais. Tente não incomodar Arlenen se ele aparecer para você. Ele é um pouco mal-humorado se você não cooperar, e eu não culpá-lo.

Rich estava prestes a perguntar por que, exatamente, foi quando Aaron desmaiou em seu berço e imediatamente começou a roncar. Rich rastejou e sacudiu-o, mas o menino permaneceu dormindo. 

Rich admitiu a derrota e se deitou também. Ele adormeceu rapidamente, imaginando quando ele poderia falar com o homem misterioso das névoas. 

Arlenen nunca veio. Rich acordou como de costume para seu alarme, desorientado. Ele rolou e viu que Aaron ainda estava roncando. Rich voltou, imaginando se teria sorte e Aaron começaria a falar enquanto dormia. 

Infelizmente, o único barulho que Aaron fez soou como um bloco de cimento sendo alimentado em um triturador de madeira, e Rich rapidamente decidiu que não valia a pena a chance. Ele cutucou-o, primeiro suavemente, e depois mais e mais difícil. "Vamos lá, seu caroço velho. Só porque você está morto... 

Aaron gemeu e puxou um travesseiro sobre sua cabeça com um grunhido. Rich jogou fora as cobertas, deixando Aaron exposto. "Vamos lá", disse Rich, sua tensão aumentando. "Não se esqueça , eu tenho uma imaginação louca, e eu não tenho medo de usá-la." 

Assim como Rich se preparou para colocar toda a força de sua imaginação em bom uso, Aaron mexeu e depois sentou-se. "Por que vocês planejam suas aulas em uma hora tão inadequada, eu nunca saberei." 

Rich vasculhou algumas gavetas e tirou roupas para o dia. "É assim que é, goste ou não. Mas não, além do estresse habitual, tenho que me preocupar com a iminente desgraça enfrentada por todos que conheço se não descobrir essa coisa de busca." 

Aaron bocejou e encolheu os ombros sonolento. "Não precisa ser tão dramático. Você vai ficar bem. Quero dizer, olhe para o que você conseguiu até agora. Você não nos desapontou. 

Rich terminou de puxar um moletom sobre sua cabeça. "Falando nisso, não deveria ter algum novo poder hoje? Quer dizer, eu completei outra parte da busca. Ele deu dois passos mais perto de Aaron. "E se você mencionar a palavra 'distração', eu posso pular pela janela." 

Aaron atirou em seus pés. "Não faça nada tão estúpido! Eu vou te dizer. Não é um problema. 

Um canto da boca do Rich subiu. "Ei, é apenas uma figura de linguagem. Eu não vou fazer nada tão burro. 

A respiração de Aaron voltou ao normal, e ele continuou: "Este poder é um aprimoramento de suas habilidades empáticas. Agora, não só você será capaz de se colocar no lugar de outra pessoa, mas você será capaz de ajudá-los. Você tem o poder de consertar as coisas.

Rich inclinou-se para a frente. "Que tipo de coisas?" Porque a pia está pingando há muito tempo." 

"Você poderia consertá-lo, se você realmente quiser", admitiu Aaron. "Mas é realmente destinado a ser usado nas pessoas. Se eles têm feridas físicas, ou que não são tão fáceis de ver, você pode usar sua própria energia para curá-las. É uma coisa maravilhosa, mas não fácil. 

"Minha própria energia? Eu não sei se eu gosto do som disso. 

Aaron olhou em volta para suas roupas e começou a se vestir: "Sempre que você curar algo, um pouco de poder vai sair de você. É um processo desconfortável, e pode ser perigoso se você não tomar cuidado. Dê muito de si mesmo, e você pode não ter nada sobrando. 

"Então eu não deveria sair por aí tentando curar o câncer de todos." 

"Não, eu não tentaria se fosse você." Os olhos de Aaron brilharam. "Quando é o café da manhã?" 

Rich revirou os olhos enquanto levava Aaron para fora da sala e descendo as escadas. Só Aaron poderia passar do câncer para o café da manhã no mesmo pensamento. 

Laura os tratou com uma impressionante pilha de waffles com seu xarope cremoso de leite. Ela então os levou a escovar os dentes. Aaron se saiu consideravelmente melhor desta vez, embora a quantidade de pasta de dente que ele usou era apenas pouco visível a olho nu. 

Em outro minuto, Rich tinha coletado seu projeto de história, e eles estavam fora da porta e no ar frio da manhã de inverno. 

"Então, um ato de grande sabedoria", disse Aaron. "Você já pensou muito nisso?" 

Rich acenou com a cabeça. "Sim, eu sei. Há um concurso de soletrar hoje. Eu pensei que eu poderia provar minhas habilidades lá. Aaron olhou para ele em branco, e Rich acrescentou: "Eu sou muito bom, você sabe." 

"Devo admitir", disse Aaron, "que não tenho certeza do que você está falando." 

Rich desejava, não pela primeira vez, que sua avó confiasse a ele um guia moderno. "Não é algum tipo de inseto falante, se é isso que você está pensando. É como um concurso para ver como as pessoas sabem bem. É como um teste de memória e habilidade que prova de quem é a mente mais afiada." 

Aaron passou de sem noção para duvidoso em um instante. "Outro concurso? Você sabe como isso acabou da última vez. Tem certeza que quer passar por isso de novo? 

Rich acertou os ombros: "Isso foi com algo que eu nunca tinha feito antes. Eu não sou um bom corredor, e eu provavelmente nunca vou fazer nada parecido de novo. Isso é algo em que sou bom. Vai ficar tudo bem. Você vai ver. 

Eles caminharam em silêncio para o resto do caminho. Quando eles se aproximaram da escola, uma figura se separou da multidão e veio correndo em direção a eles com força total. "Você!", Gritou uma voz. "Eu vou te matar!"
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Capítulo 2: Miss Ortografia
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Rich nunca tinha visto um demônio na vida real. Enquanto observava Angela se aproximar, no entanto, ele pensou que este poderia ser o dia. Ela se elaborou em sua altura máxima e lançou em um discurso tão grande que Rich deu um passo atrás até que ele tinha certeza que ela não ia respirar fogo. 

"Onde diabos você esteve? Você nunca retorna suas ligações? Eu procurei por você na escola ontem, e sei que você estava lá! Você tem alguma ideia de como eu trabalhei nessa aula de história para tirar uma boa nota? Não, você não tem, porque você tem todas as suas notas entregues a você em uma bandeja de prata. Eu sei que algumas pessoas não se importam com a faculdade no ensino médio, mas eu não sou algumas pessoas! 

Ela continuou, impassível, durante a maior parte de dois minutos antes de cruzar os braços com um huff. "Então, Rich, o que você tem a dizer?" 

Rich olhou para cima e encontrou seu olhar. Em um instante, ele sentiu quanta dor e angústia ele tinha feito ela passar. A sensação virou o estômago, e por um momento, ele sentiu como se pudesse desmaiar. 

No entanto, desta vez, uma nova consciência o encheu também. Era como se ela fosse um painel de vidro sujo, com manchas escuras prontas para serem limpas, e ele segurou o pano e a solução de limpeza em sua mão.  

Ele estendeu a mão com sua mente e esfregou as manchas escuras fora do vidro. Uma expressão calma se estabeleceu sobre seu rosto, e Rich ofereceu-lhe o pôster, que ela não tinha levado nem um segundo para considerar até este ponto. "Aqui. Eu sinto muito, eu sinto muito. Espero que seja o suficiente. 

Ela pegou o pôster dele e o estudou. Primeiro seus olhos, e depois seu sorriso, cresceu largo como ela percebeu o que ela estava segurando. "Rico, isso é, bem, é..." 

"O mínimo que eu poderia fazer", rich terminou. "Foram dias terríveis, e eu sinto muito. Eu tenho sido realmente estúpido.

Sua mandíbula trabalhou para cima e para baixo sem qualquer som como ela olhou para o cartaz uma segunda vez. "Mas como você sabia? Ele vai perfeitamente com o relatório que eu escrevi. 

"Bem," Rich disse, "Apesar de todos os gritos, eu realmente ouvi suas mensagens. Não foi fácil. Eles continuaram subindo em tom com cada um até que eu acho que apenas cães teria entendido o que você quis dizer. 

Ela sorriu e evitou os olhos. "Uau, eu não sei o que fazer. Acho que me assustei. É muito embaraçoso. 

"Sabe, minha mãe sempre diz que há vida depois do ensino fundamental. Não será uma coisa tão grande daqui a alguns anos. 

Angela riu. "Vou tentar lembrar disso. Quando pensei em ir para a aula de história hoje, foi como marchar para a guilhotina. Eu até pensei em fingir a gripe. 

"Eu também", rich admitiu, "embora eu não tenha certeza se teria feito algum bem. Conhecendo o Sr. Bickmann, ele provavelmente teria deixado nossas casas se tivéssemos perdido hoje." 

O rosto de Angela ampliou-se em seu sorriso completo e bonito novamente. "Então eu não me importaria de ter alguns balões de água meus." 

O sino de aviso tocou, e os dois se apressaram em direção à sala de aula. Alívio lavado sobre Rich, combinado com uma dor maçante em seus ossos e músculos como se ele tivesse acabado de passar por um treino. Ele teve que fazer uma pausa uma vez no caminho para recuperar o fôlego. Ele jurou a si mesmo então e ali que ele não ia usar seu dom para nada menos do que um braço quebrado. 

Ou talvez um coração partido", acrescentou. 

A apresentação saiu sem problemas. Angela começou com uma breve apresentação oral em seu relatório escrito, e então Rich assumiu, amarrando em seus próprios comentários com base em seus auxílios visuais. Pela primeira vez, o Sr. Bickmann não disse muito, e realmente acenou várias vezes durante a apresentação. 

Quando foi feito, Rich sentou-se e respirou profundamente. Enquanto ele se sentava nas outras apresentações, sua mente voltou para a tarefa ainda mais difícil que ele ainda tinha que fazer. 

As apresentações continuaram, e a mente de Rich vagou. Ele imaginou um labirinto torcido com porta após porta bloqueando o caminho. Ele imaginou seu pai, vestido com uma armadura de cavaleiro, vagando por aí com um enorme chaveiro, tentando todo tipo de chaves na porta à sua frente. 

Meu pai está perdido em um labirinto sem fim, e aqui estou eu, sentado na sala de aula, ouvindo a história do Muro de Berlim. 

A cena foi vividamente nos olhos de sua mente. Uma chave finalmente virou a porta e seu pai entrou, só para ser confrontado por outra porta alguns passos depois. Ele continuou seu ciclo tedioso através das chaves brilhantes. 

Então algo aconteceu que quase derrubou Rich de seu assento. Seu pai olhou para ele e olhou-o diretamente nos olhos. "Heinrich", disse ele em voz baixa. "Ajude-me". 

A visão abruptamente desapareceu, e Rich engasgou, segurando seu coração. Mr. Bickmann olhou para ele severamente. "Sr. Witz, qual é o problema?"

"Eu não me sinto bem."

Bickmann ficou vermelho, olhando como se alguém tivesse dito a ele que tinham ficado sem batatas fritas na janela do drive-through. "Arraste-se para o consultório da enfermeira. Talvez então nós vamos passar pelo resto das apresentações ininterruptamente. 

Rich deixou seu assento e tropeçou pela porta. Sua cabeça nadou e zumbiu como um inseto voando muito perto de sua orelha. Aaron o seguiu pela porta e colocou um braço em volta de seus ombros. "O que é isso, Rich? Você está bem? 

Rich balançou a cabeça. "Eu não tenho certeza. Talvez eu só precise me deitar." 

Eles chegaram ao consultório da enfermeira, onde ela realizou todos os testes habituais e o declararam em forma e bem. Ele se desculpou por desperdiçar seu tempo, e eles voltaram para a aula. A sensação zumbindo na cabeça de Rich tinha diminuído, e ele se perguntou se ele tinha feito todo o incidente para cima. 

Eles chegaram de volta à aula bem a tempo de ouvir a tarefa de casa e fazer as malas. Quando a aula de matemática passou sem problemas, ele realmente pensou que poderia estar ficando louco. Ele tentou tocar o máximo possível, esperando que uma de suas respostas pudesse ser considerada esclarecedora o suficiente para passar por um ato de grande sabedoria. Infelizmente, não havia muito que ele pudesse dizer sobre derivativos e números imaginários.

Em seguida, foi uma assembleia sobre os perigos de drogas e álcool, presumivelmente por causa do incidente com Spike no início da semana. Rich sentou-se através dele em um daze, muito mais preocupado com os perigos de tentar encontrar seu pai em um enorme labirinto.  

Por causa da reunião, eles mudaram a programação do almoço, então ele teve que ir para a quarta hora antes do almoço em vez de depois. Rich revirou os olhos e agarrou seu lado. A aula de ginástica já era difícil o suficiente com o estômago cheio. 

A chuva gelada os manteve dentro para a academia, e o professor trouxe uma bola vermelha familiar. Normalmente, a visão de uma queimada era suficiente para fazer suas entranhas se contorcerem, mas hoje, ele se sentiu confiante novamente. 

Eles se dividiram em equipes, e Rich tomou seu lugar na linha de frente pela primeira vez. O treinador joguei a bola nos limites, e logo, um borrão vermelho voou de um lado do ginásio para o outro. 

Como ele normalmente fazia na aula de ginástica, Joe não perdeu tempo mirando no Rich. Ele acabou e jogou a bola com força suficiente para quebrar o osso. Rich ficou lá, aparentemente indefeso até o último segundo, quando ele apertou a mão ligeiramente. Uma luz brilhou na frente de seu rosto, e a bola mudou abruptamente de curso e atirou por ele. 

Joe soltou um grito e pegou a bola no rebote. Na frustração, ele acabou novamente e machucou a bola diretamente na cara de Rich. Mais uma vez, a bola passou por ele. 

O resto da equipe adversária assumiu a causa do primeiro garoto. Eles ignoraram completamente os companheiros de equipe de Rich e concentraram cada golpe em Rich. Tente como eles podem, nem um único arremesso o atingiu. Os companheiros de equipe de Rich engasgou e aplaudiram enquanto o outro time recuava, e o time de Rich devolveu a bola com muito mais precisão. 

Rich sorriu como um jack-o'-lanterna, bebendo na atenção. Era como a atenção que ele recebia quando ele normalmente tocava, mas ao contrário, os insultos trocavam por elogios. 

"Ei, Richie!" De repente, uma única voz cortou o refrão dos outros, e Rich girou ao redor para encontrar a fonte. 

"Mallory?" Rich disse com espanto. Ele não achava que ela estava numa aula de ginástica. Ele se virou novamente e mal teve tempo de gritar enquanto uma barragem de mísseis vermelhos voava para ele de todas as direções. 

Toda a equipe de seus opositores humilhados tinha invadido o armário e armado-se com bolas. Enquanto a maioria era da variedade de borracha vermelha, havia algumas bolas de basquete e vôlei jogados em boa medida. Pego de surpresa, Rich não teve tempo de se defender. 

Joe ficou sobre Rich, um escárnio estampado em seu rosto. "Ei, cara, saia da quadra. Você está fora.

Rich tentou se levantar, mas se sentiu tão fraco que não aguou. Sua visão escureceu, como se a academia tinha se preenchido com neblina. Na névoa, imagens do labirinto voltaram. Desta vez, as portas eram menores, em todas as cores e formas diferentes. Seu pai apareceu novamente, usando uma luva com uma única chave presa ao final de cada dedo. Ele caminhou até uma porta imponente feita de madeira escura e tentou a chave em seu polegar sem sucesso. Ele então tentou o dedo indicador e depois tentou o resto dos dedos. Na frustração, ele deu um chute rápido na porta antes de seguir para o próximo. 
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